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Recentemente, alguns cidadãos informaram sobre a existência de muitos 

desnivelamentos na típica calçada portuguesa usada na pavimentação da Praça do 

Tap Seac, bem como na pavimentação do Jardim de Vasco da Gama. Além destes 

locais da Península de Macau, também na Taipa há locais com pavimentação de 

típica calçada portuguesa desnivelada. Na inspecção que fiz, verifiquei que havia 

pedras soltas que causavam os ditos desnivelamentos na pavimentação. Como as 

pedras soltas são relativamente grandes, podem facilmente representar perigo para 

os cidadãos por onde   passam ou brincam na Praça do Tap Seac. Além disso, os 

diversos desnivelamentos já formaram uma linha de ruptura que cruza a Praça do 

Tap Seac a meio, causando um desnível na superfície do solo, e que pode facilmente 

provocar acidentes. Portanto, sugere-se que o departamento competente execute 

regularmente a reparação da pavimentação e investigue as causas desses 

desnivelamentos para reduzir os riscos de segurança para o público. 

Quanto às questões de segurança, os cidadãos informaram que as entradas e 

saídas do Auto-Silo do Edifício Mong In, na Rua de Francisco Xavier Pereira, não 

são bem iluminadas à noite e, como são muito utilizadas, causa preocupação aos 

cidadãos quanto à sua segurança pessoal ao entrar e sair desse Auto-Silo. Ao 

inspeccionar o dito Auto-Silo notei que a iluminação pública é insuficiente no 

exterior do Auto-Silo e de fraca intensidade, comparada com a iluminação pública 

da Rua de Francisco Xavier Pereira. Assim, por questões de segurança pública, 

sugere-se que as autoridades instalem na zona mais postes de luz já que a iluminação 

deficiente pode levar pessoas mal intencionadas a cometer crimes. 

Por último, notei que alguns terrenos não aproveitados, apesar de cercados por 

vedação metálica, estão cheios de entulho e cobertos de ervas daninhas, o que os 

torna propensos a criar bactérias e mosquitos e tem um impacto adverso na saúde 

ambiental das redondezas. Portanto, espera-se que os departamentos competentes 

façam o devido acompanhamento. No caso de esses terrenos serem propriedade da 

RAEM, sugere-se às autoridades que procedam regularmente à sua limpeza e à 

desobstrução dos entulhos. Se forem terrenos privados, as autoridades devem 

comunicar aos seus proprietários para se lembrarem de efectuar periodicamente a 

devida limpeza, de modo a transformar Macau numa bela , através do esforço 



 

concertado entre o Governo e a população. 


